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			Wine Country Courier

			Crónica Social

			 

			O que se está a passar em As Vinhas?

			 

			 

			 

			A popularidade dos caldos da marca Vinhedos de Louret está a atrair tantos turistas e amantes do bom vinho, que a família contratou Seth Bennedict para renovar a sala de provas das suas adegas. Parece que as mudanças que se pretendem implementar têm como objectivo torná-la mais diáfana, mantendo, isso sim, a sua elegante rusticidade.

			Há uns anos, todo o vale de Napa ficou perturbado quando um acidente de viação deixou viúva Jillian Ashton-Bennedict, a filha mais jovem da família, mas a autêntica tragédia ocorreu depois, quando se soube que o seu marido, Jason Bennedict, irmão de Seth, não tinha morrido só. A sua cunhada, Karen, ia com ele no carro.

			Desde que aquilo foi descoberto que se espalharam os rumores. Mantinham Jason e Karen uma aventura? Era sabido que o casamento de Jillian Ashton e Jason Bennedict não passava por um bom momento, e agora diz-se que poderá ter surgido uma relação entre Jillian e o seu cunhado Seth Bennedict, viúvo de Karen. Parece que Seth e Jillian estão a misturar trabalho e prazer, mas só o tempo dirá se essa relação dará os seus frutos.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Quando as primeiras notas estridentes da marcha nupcial começaram a ressoar na capela de Las Vegas, Spencer Ashton não se incomodou em dissimular um esgar de desagrado. Fechou os olhos para não ver as falsas colunas de mármore nem a horrível decoração do tecto, que simulava um céu com nuvens.

			Porém, com isso só conseguiu que a percepção dos seus outros sentidos se intensificasse. A música pareceu-lhe mais ainda enlatada, o aroma adocicado das flores e velas enjoava-o. 

			Merecia algo melhor; ganhara a pulso um casamento numa catedral, com música de órgão e um coro. Gostaria de se virar e ver os bancos abarrotados de importantes empresários e gente da alta roda, que lhe apertassem a mão e lhe dessem palmadas nas costas para o felicitar e dar-lhe as boas-vindas à elite, à sua irmandade de poder e privilégios.

			Abriu os olhos e voltou-se para ver a sua prometida avançando para o altar pelo braço do pai. 

			Oh, como ansiara por esse momento, o momento no qual, quando o sacerdote perguntasse «quem entrega esta mulher?», John Lattimer responderia com um «eu entrego-a». 

			Era o único que contava para ele, essas duas palavras com que aquele que fora seu chefe e mentor durante os últimos cinco anos lhe ia dar a chave não só da sua companhia de investimentos, mas de toda a sua fortuna. 

			Uma onda de satisfação invadiu Spencer e o esgar de desagrado tornou-se num sorriso que Caroline deve ter interpretado totalmente mal, porque soltou o braço do pai, apertou o seu inclinando-se para lhe sussurrar:

			– Eu sinto o mesmo.

			Spencer hesitava, mas... por que não deixar que continuasse a achar que sentia algo por ela se com isso era feliz? Mesmo que não estivesse a ter a cerimónia que merecia, pelo menos obteria resultados. Apertou a mão trémula da jovem e, olhando-a nos olhos, sorriu-lhe e disse:

			– Estás linda vestida de noiva, Caroline.

			Era só um elogio, tão vazio de significado como as ternas palavras que usara para a conquistar, tão vazio como o juramento de amor eterno que precedera o seu ardente pedido de casamento.

			Dissera-lhe que queria casar o mais rápido possível, que não podia esperar mais para começar uma nova vida com ela. Claro que um casamento rápido em Las Vegas não era o que mais lhe agradava, mas não podia arriscar-se à propaganda e complicações que teriam comportado uma grande festa e uma cerimónia com toda a pompa; não quis dar azo a que alguém lhe perguntasse se não tinha algum familiar que quisesse convidar.

			Não queria voltar a saber dos seus parentes; começaria a fazer parte de uma família da alta sociedade da Califórnia, sentar-se-ia à direita do sogro nas reuniões da junta directiva da Corporação Lattimer, que com tempo se transformaria na Corporação Ashton-Lattimer.

			Oh, sim, que bem soava aquilo... tão bem como os sinos de uma catedral imaginária que repicavam na sua mente. O som glorioso do seu futuro. O único que tinha que fazer era fingir que adorava aquela loira franzina que estava a ponto de se converter em sua esposa.

			A cerimónia começou, mas Spencer não prestava atenção às palavras do sacerdote. Os seus olhos tinham descido para o colar de pérolas que adornava a garganta de Caroline. 

			A filha de John Lattimer talvez não tivesse a sua beleza, ambição, nem determinação, mas noutros aspectos respondia ao seu ideal de esposa: recatada, dócil, calada, generosa, rica...

			Sorriu e olhou-se nos seus olhos, brilhantes e húmidos pela emoção, e repetiu os mesmos votos vazios de significado que a última vez. No seu íntimo, porém, acrescentou mais um: que passaria o tempo suficiente na cama de Caroline para lhe dar todos os filhos que quisesse; crianças que a mantivessem ocupada para que não o incomodasse; netos para unir os apelidos Ashton e Lattimer e para se assegurar que a fortuna do velho seria sua após a sua morte. 

			Quando o sacerdote os declarou marido e mulher, um sentimento de euforia inundou Spencer de novo, mas dessa vez com uma intensidade muito maior.

			Tinha percorrido um longo caminho desde que saíra da pestilenta cidade de Crawley, no Nebraska, e por fim tinha alcançado a sua meta. Esse sucesso não se devia à sorte; chegara onde chegara porque tinha sido bastante astuto para transformar as suas ambições em realidade. 

			Tudo o que sempre quisera, tudo o que merecia seria seu em breve; tudo.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Vale de Napa. Trinta e oito anos depois.

			 

			A sua ingenuidade e confundir amor com desejo tinham levado Jillian Ashton a arriscar tudo e fugir com Jason Bennedict para se casar em Las Vegas. Depois, uma noite, um acidente de carro tinha roubado a vida dele e posto fim ao seu casamento; ela tinha perdido tudo.

			O marido infiel e mentiroso, o seu lar, as economias, o trabalho... e também o pouco que lhe restava de auto-estima. Tudo assim, de uma só vez.

			Tinham passado dois anos, Jillian voltara para casa da mãe, trabalhava nas adegas da família; quanto à auto-estima perdida... bom, precisamente nesse dia tinha a oportunidade de recuperar pelo menos boa parte dela. No entanto, não tinha esperado a resposta que lhe ia dar o irmão Cole que, como gerente do negócio familiar, era quem decidia como administrar o dinheiro.

			E precisamente porque não era um homem fácil de convencer, custava-lhe a crer que tivesse dito o que lhe parecia ter ouvido.

			– Todas? – inquiriu Jillian num tom desconfiado... Apontou para o bloco que tinha colocado no cavalete de apresentações da sala de juntas. – Aprovas todas estas mudanças? 

			– Não te emociones, Jellie, o único que estou a dizer é que a tua ideia tem mérito. Pede orçamento a uns quantos empreiteiros.

			– Mas não viste o resto dos meus...

			– O resto dos teus desenhitos? – interrompeu Cole, recostando-se. – Guarda-os para a reunião de segunda-feira. Tenho uma entrevista às dez.

			Jillian inspirou e expirou lentamente. Era normal que a tivesse incomodado tê-la chamado Jellie, como se ainda fosse uma criança, e que tivesse qualificado de «desenhitos» os seus esboços, mas por essa altura já devia estar acostumada à atitude condescendente do irmão... dos seus dois irmãos... com ela. Era o que tinha ser a mais nova dos quatro.

			Bom, talvez usar o cavalete de apresentações tivesse sido muito formal... sobretudo tendo em conta que a «conferência» só tinha tido como ouvintes o seu irmão e a sua cadela, mas quisera impressioná-lo. De facto, há meses que trabalhava nesse projecto para ampliar e reformar a sala de provas. 

			Aquilo era importante para ela; necessitava de esse desafio, tanto profissional como pessoalmente; tinha que provar o seu valor à sua família e mais ainda a si.

			– Quanto tempo calculas que pode levar esta obra, Jellie? 

			Ao ouvir de novo aquele diminutivo, os ombros de Jillian contraíram-se e pensou que decididamente tinha de demonstrar a Cole que já não era uma menina. Talvez tivesse fracassado no casamento, mas era licenciada em viticultura e enologia, e era há ano e meio responsável pela sala de provas, e não estava a correr mal. Além disso, já passava dos trinta, santo deus!

			No entanto, refreou a sua irritação, tirou o bloco do cavalete e fechou-o antes de responder à pergunta de Cole.

			– De dez a catorze dias, dependendo do calendário de trabalho do empreiteiro que escolha.

			– Fizeste uma lista de possíveis empreiteiros?

			Jillian sorriu com irónica paciência e deu uma palmadinha ao bloco sob o seu braço.

			– Tinha-a na página seguinte, depois dos «desenhitos», e depois vinha a página na qual especificava o tempo aproximado que levaria a obra. Quantos orçamentos queres que peça?

			– Deixo-o ao teu critério... sempre que Seth Bennedict figure entre os empreiteiros.

			Jillian pareceu vacilar, e Seth observou-a com uma sobrancelha arqueada.

			– Isso supõe um problema para ti?

			A verdade era que sim, mas Jillian engoliu em seco e olhou-o nos olhos.

			– Não.

			Cole assentiu com a cabeça.

			– Bem. Pessoalmente acho que Seth é o teu homem; se conseguires que aceite o trabalho não teremos que preocupar-nos por nada.

			– Tentarei convencê-lo.

			Com o bloco sob o braço saiu da sala. Apoiou-se contra a porta, trémula, mas logo recuperou o controlo e uma profunda irritação invadiu-a enquanto se dirigia ao seu escritório.

			«Seth é o teu homem», dissera Cole. Era um dos melhores empreiteiros da zona, mas...

			– Seth Bennedict não é o meu homem – resmungou sentando-se à secretária, aborrecida pelas palavras que o irmão proferira.

			Que Seth Bennedict era um homem não cabia a menor dúvida. De facto, era o protótipo do masculino: alto, forte, calado... e não só a punha nervosa a intensidade do seu olhar, mas também o seu desconcertante costume de fazê-la sentir-se como uma inútil.

			Além disso, era seu cunhado, a única pessoa que conhecia os detalhes mais humilhantes do seu desastroso casamento.

			Depois do trágico acidente no qual tinham morrido o seu marido e a esposa dele, embora lhe tivesse assegurado que não necessitava de ajuda, Seth ignorara os seus protestos e tomara as rédeas, ocupando-se de tudo. De facto, foi ele quem se encarregou de todos os trâmites para ordenar o emaranhado legal em que o seu irmão tinha deixado as suas finanças e, ao fazê-lo, inteirou-se de quão ingénua e tola tinha sido ao permitir-lhe administrar os seus bens.

			Os dedos de Jillian apertaram os braços da cadeira. Se conseguisse que a renovação da sala de provas fosse um sucesso, por fim poderia livrar-se do lastro do passado, e se para isso tinha que trabalhar com Seth Bennedict, fá-lo-ia.

			Não seria fácil, mas podia fazê-lo, podia enfrentar os seus fantasmas, ia começar nesse mesmo dia... antes de perder a coragem, pensou pegando na mala e nas chaves do carro. 

			 

			 

			A Seth Bennedict sempre agradara o trabalho físico, o trabalho duro, e a cada golpe de martelo sentia uma onda de energia nas suas veias, de satisfação. Parou um momento para descansar, ensopado em suor, e pensou que tinha de fazer aquilo mais amiúde.

			O mau de ser o chefe era que o seu trabalho se centrava muito nos negócios, em planear, em supervisionar as obras, o que não lhe deixava suficiente tempo para se arregaçar e trabalhar com os seus homens, que era o que verdadeiramente lhe dava prazer. 

			De facto, não podia imaginar uma maneira mais gratificante de festejar os seus trinta e oito anos. 

			Bom, talvez lhe ocorresse outra maneira melhor. Nessa mesma amanhã, ao acordar, tinha ficado na cama a fantasiar com certa mulher, e justamente nesse momento tocara o telefone. Era o seu capataz, Lou Foreman, para lhe dizer que estava doente e não poderia ir trabalhar. Depois, quando acabava de desligar, aparecera a sua filhinha, encarrapitara-se na cama, e começara a saltar gritando-lhe «Parabéns, papi!».

			Pouco depois entrara Rosa, a empregada, em busca da pequena Rachel, e estava a perguntar-lhe o que queria para o pequeno-almoço quando o telefone tocara outra vez. 

			Era assim a sua vida: um telefone que nunca parava de tocar, uma filha de três anos que adorava, portanto, face a não ter tempo para encontros, o único modo de aplacar as suas hormonas era permitir-se essas fantasias e cansar-se com um pouco de trabalho físico. 

			Seth fixou de novo a vista no muro, e levantou o martelo, quando uma voz o chamou.

			– Chefe...

			Virou-se e deu de caras com Tony, um dos seus homens, parado no umbral da porta

			– Tem uma... uma visita – disse o jovem, apontando com o polegar por cima do ombro.

			Seth soprou, lembrando a surpresa que lhe tinham dado os rapazes no seu último aniversário: uma stripper. Já começava a ter muita idade para essas coisas. De má vontade, tirou a máscara e os óculos, e armou-se de paciência para encarar a situação com humor.

			Porém, o que viu deixou-o especado no lugar; foi como se de repente o seu cérebro deixasse de funcionar. A mulher com quem fantasiara nessa e em muitas manhãs estava ali, a uns metros.

			Jillian Ashton-Bennedict avançou para ele com essas pernas enormes, não bamboleando-se, mas com a elegância altiva que a caracterizava.

			Deteve-se a uns passos dele, e quando afastou do rosto uma madeixa de cabelo castanho claro, mais curto que a última vez que se tinham visto e ligeiramente ondulado, viu brilhar a aliança de ouro no seu dedo... a aliança do casamento que partilhara com o seu irmão até ter morrido com a sua esposa naquele acidente de carro.

			Olharam-se nos olhos, e Seth pensou que o cenário não podia ser mais irónico, no meio de um montão de escombros. Escombros do passado... que apropriado...

			– O Tony não deveria ter-te deixado entrar sem um capacete.

			– Disse-lhe que não ia demorar.

			– Isso não muda nada. O Tony conhece as regras.

			– Não o culpes – disse Jillian. – Menti para que me deixasse entrar. Disse que me esperavas.

			– Há mais de três meses que não te via. Estava a começar a crer que me estavas a evitar.

			Em parte tinha razão, pensou Jillian. A última vez que se tinham visto fora uns dias antes do Natal e por coincidência porque ela tinha ido a sua casa levar um presente a Rachel achando que ele não estaria.

			– Não, claro que não – replicou sem olhá-lo nos olhos.

			– Em qualquer caso, surpreende-me que Tony tenha acreditado porque mentes muito mal.

			Jillian exalou um leve suspiro.

			– Tens razão, suponho que o Tony deve ter percebido que estava a mentir. Disse que só me deixava passar porque é o teu aniversário.

			– Porquê? Acharia que talvez trouxesses uma surpresa ou algo assim?

			Jillian olhou-o um instante antes de pestanejar e desviar o rosto. Seth não a culpou por isso; era mais que óbvio em que tipo de surpresas estava a pensar: ela nua e envolvida em papel de presente com um laço.

			– Desculpa – murmurou ela. – Deveria ter-me lembrado.

			Seth não pôde resistir a perguntar:

			– Se te tivesses lembrado, o que terias feito?

			– Pelo menos teria trazido um cartão de parabéns; talvez até um bolo de anos. 

			– Com velas e tudo?

			– Bom, não teria querido arriscar-me a provocar um incêndio com os materiais inflamáveis que têm aqui – disse ela apontando para umas latas de gasolina e uns baldes de pintura.

			Um incêndio? «Na minha mente talvez», pensou Seth, que começava a imaginá-la a sair de um falso bolo vestida de coelhinha e com esses sapatos de salto que usava. Era o tipo de presente de aniversário que lhe teria dado o seu colega Lou se não estivesse doente. Não deveria fantasiar com Jillian, que tinha sido mulher do seu irmão, mas era algo superior a ele, algo que fazia desde o dia em que a conhecera, e como ela parecia sentir-se desconfortável com ele, resignara-se a continuar a fantasiar e a não lhe confessar a sua atracção.

			De facto, nesse mesmo momento parecia bastante atrapalhada, provavelmente porque não parava de olhar para ela, e pelo silêncio tenso e prolongado que se instalara entre eles.

			– Liguei-te para o escritório – murmurou, – e Mel disse-me que estavas a trabalhar aqui. O que não me disse foi que estavas a destruir a Vila Florença – acrescentou.

			As suas mãos eram tão eloquentes, tão elegantes... era uma das primeiras coisas nas quais tinha reparado quando Jason lha apresentara, uma das muitas coisas que o excitavam dela.

			– Os Maldini querem transformar o rés-do-chão num restaurante.

			– Oh – disse ela olhando em volta, tentando imaginar aquilo como uma enorme sala de jantar. – Pelo que vejo vai dar muito trabalho.

			– Sim, mas estas obras são as que maior satisfação dão quando as vês terminadas – replicou ele, olhando também em volta. 

			– Imagino que o restaurante será de comida italiana, não? – inquiriu Jillian.

			Seth assentiu.

			– Especializado em cozinha da Toscânia, segundo me disseram.

			Talvez aquele fosse o melhor momento para se lançar, pensou Jillian.

			– Pois era precisamente disso que te queria falar.

			Seth arqueou uma sobrancelha surpreendido.

			– Vais abrir um restaurante?

			– O quê? Oh, não, claro que não – respondeu ela num instante. – Queremos renovar a sala de provas e eu gostaria que me desses um orçamento.

			Bom, não tinha sido tão difícil, pensou. 

			Seth, no entanto, olhou-a e não respondeu.

			– Apanho-te em mau momento para falar disto? – inquiriu Jillian vacilante. – Posso voltar mais tarde e...

			– Não, está bem; já que vieste até aqui falaremos disso. Mas é melhor saírmos – disse ele apontando para o capacete.

			 

			 

			– Bom, daria muito trabalho essa obra que queres fazer? – perguntou Seth uma vez fora, apoiando-se no tronco retorcido de uma oliveira e cruzando os braços.

			– Não tanto como a que estão a fazer aqui – respondeu ela. – Queremos dar outro ar à sala de provas e eliminar um quarto que usamos como armazém para a tornar mais ampla.

			– Isso significa que está tudo a correr bem, não?

			– Estamos a ter mais visitantes que nunca – assentiu ela. – Na Páscoa foi uma completa loucura, e prevemos que no Verão teremos ainda mais porque estamos a fazer uma campanha publicitária à escala nacional.

			Seth arqueou as sobrancelhas.

			– À escala nacional? Achava que as adegas exclusivas como a vossa se orgulhavam dos seus caldos serem conhecidos pelos seus galardões e pela recomendação de quem os compra.

			– Sim, mas vamos lançar no mercado o nosso primeiro chardonnay e não queremos descuidar-nos.

			– Compreendo. Que prazo teria para executar as obras? 

			– Necessitaria que estivessem prontas o mais rápido possível – respondeu Jillian. – Não quero cancelar as visitas de grupos que temos previstas, portanto pensei que enquanto durarem as obras faremos as provas nas adegas – explicou. Eli ficaria fulo quando lho dissesse. – Acerca da data de início... – acrescentou inspirando profundamente antes de o fitar. – Bom, dependeria de ti, claro está. 

			Seth perscrutou o seu rosto em silêncio durante um bom bocado.

			– Não te disse que vou aceitar, Jillian.

			– Não queres o trabalho?

			– Não é que não queira, é que não acho que possa fazê-lo... A menos que por «o mais rápido possível» entendas um mês ou dois. 

			O coração de Jillian caiu-lhe aos pés.

			– Estás assim tão ocupado?

			– Assinei a semana passada um contrato para fazer duas novas obras, isso sem contar com o que já tenho entre mãos, que não é pouco. 

			Estupendo, pensou Jillian. Depois do que lhe tinha custado reunir coragem suficiente para ir ali e pedir-lho, afinal não ia poder ser. Fora uma parva por não ter pensado que aquilo podia ocorrer, que pela sua reputação de empreiteiro profissional e cumpridor, a sua agenda para os próximos meses estaria mais do que cheia. 

			De certo modo, no entanto, sentiu-se aliviada. Seth era o melhor para o trabalho, mas temia ter de vê-lo diariamente durante as obras. Aquele homem desconcertava-a, tornava-a consciente da sua própria feminilidade; aquilo preocupava-a porque não queria repetir os erros do passado. 

			O que não entendia era por que a tinha feito sair para lhe explicar os seus planos se tinha a agenda tão repleta.

			– Se não estavas interessado... – começou a dizer-lhe com o sobrolho franzido... – por que não disseste antes, quando estávamos lá dentro?

			– Não disse que não estou interessado – corrigiu ele, – o que disse é que tenho as próximas semanas comprometidas.

			Jillian encolheu os ombros. «Não disse», «disse»... que diferença fazia? A questão era que não ia fazer o trabalho, e que não havia mais nada que falar.

			Seth viu-a apertar os lábios e erguer-se muito digna, como se a sua resposta tivesse sido um golpe para o seu orgulho. Tinha-a visto reagir outras vezes assim, e sabia que não insistiria, que não tentaria convencê-lo, mas teria gostado que assim fosse.

			Exasperado consigo mesmo por querer algo que não ia ocorrer, já que Jillian nunca se rebaixaria a pedir-lhe um favor, Seth afastou-se da árvore e esfregou a nuca com a mão. Não ia mudar a sua resposta, mas isso não significava que não pudesse ajudá-la de outra maneira.

			– Ouvi dizer que Terry Mancini lida com a reforma bastante mal; talvez aceitasse fazer esse trabalho para ti. Ou se quiseres poderia fazer um par de chamadas e ver quem está...

			– Não é necessário – interrompeu ela. – Eu encontrarei alguém.

			Ergueu-se, tensa, virando-se para se ir embora. 

			Que típico dela, pensou Seth, reagir assim, com altivez, rejeitando com maus modos a sua ajuda...

			Só uma vez tinha deixado que a ajudasse, mas não por vontade própria, mas porque não tinha tido escolha, e sabia como lamentava ter tido que aceitar a sua ajuda quando se apercebeu do modo tão canalha com que o seu irmão Jason se comportara com ela. 

			– Conheço um bom número de empreiteiros que estariam dispostos a fazer o trabalho – disse, – mas, achas que o farão bem?

			Jillian deteve-se e virou a cabeça para o olhar por cima do ombro.

			– Não sei, Seth; por isso vim primeiro ver-te a ti.

			– Lamento não poder fazê-lo.

			– Eu também – disse ela olhando-o nos olhos. – Queria o melhor.

			Voltou de novo a cabeça, e afastou-se, deixando Seth a praguejar para com os seus botões.
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